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RESUMO

O intervalo entre partos e a idade ao primeiro parto são índices relevantes para o
controle econômico na atividade de bovinocultura leiteira e, ter controle e registros
dos nascimentos e vida reprodutiva dos animais é imprescindível para ter sucesso
na atividade. Problemas relacionados à sanidade afetam o ciclo produtivo do animal,
por isso se deve ter controle sobre doenças infectocontagiosas. A brucelose é uma
doença diretamente relacionada ao sistema reprodutivo e seus prejuízos podem ser
imensuráveis dependendo do tipo de produção utilizada e do manejo que se adota
na propriedade. Neste trabalho verificou-se a correlação entre a existência de
animais positivos para exame de brucelose e a idade ao primeiro parto e intervalos
entre partos. Os dados utilizados eram de duas propriedades acompanhadas pela
CIDASC, que apresentaram foco de brucelose no estado de SC nos anos de 2021 e
2022. Não foram encontradas correlações significativas entre animais com teste
positivo, negativo ou ausência de teste para brucelose em relação a idade ao
primeiro parto ou o intervalo entre partos. Porém, estes índices, independentemente
da situação dos animais, foram bastante altos, sendo o IPP médio de 52,61 meses e
o IEP médio de 38 meses.

Palavras-chave: Doença reprodutiva, doenças infecciosas, reprodução bovina.
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1. INTRODUÇÃO

O intervalo entre partos (IEP) em rebanhos de bovinos leiteiros é um dos
principais índices zootécnicos calculados, pois é a partir dele que podemos avaliar a
efetividade reprodutiva do rebanho leiteiro, bem como traçar alguns índices
econômicos da propriedade. Além do IEP outro índice zootécnico que nos permite
predizer e analisar os índices econômicos da propriedade, é a idade ao primeiro
parto (IPP).

Segundo Oliveira et. al (1997) e Freitas et. al. (1998), o intervalo entre partos
é influenciado por fatores ligados à sanidade, nutrição e reprodução. Observa-se
que o menor período deste intervalo, acarretará numa vida produtiva mais longeva
do animal, enquanto o inverso também ocorrerá, maior período entre partos,
produtividade menos longeva. Em rebanhos leiteiros é desejado que o período entre
partos esteja em torno de 12-14 meses.

A apresentação de cio nos animais está diretamente relacionada ao peso e
idade dos mesmo, então a partir do momento da apresentação, será possível prever
a idade ao primeiro parto dos animais. Logo, pode-se afirmar que a diminuição na
idade ao primeiro parto traduzirá no aumento da vida produtiva do animal, fazendo
com que o produtor tenha mais oportunidade de receber de volta o valor investido na
fase de recria.

Visto que os índices zootécnicos supracitados estão relacionados, em
especial, à vida reprodutiva do animal, um dos principais problemas influenciadores
ao IEP é a ocorrência de brucelose bovina nos rebanhos. Conforme descrito por
Lage et. al (2008), as perdas advindas da infecção por Brucella abortus (bactéria
causadora da brucelose) estão relacionadas à baixa eficiência reprodutiva dos
animais, com consequente diminuição da produção do rebanho.

Assim, esta pesquisa teve como objetivo correlacionar o IEP e a IPP dos
animais de propriedades leiteiras do estado de Santa Catarina com o controle
sanitário de brucelose do rebanho com um banco de dados disponibilizados pela
Companhia Integrada de Desenvolvimento Agrícola de Santa Catarina (CIDASC).
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2. OBJETIVOS

2.1. Objetivos gerais

Correlacionar o intervalo entre partos e a idade ao primeiro parto com o
controle sanitário para Brucelose .

2.2. Objetivos específicos

● Calcular, através do banco de dados fornecido pela Companhia
Integrada de Desenvolvimento Agrícola de Santa Catarina (CIDASC), a
idade ao primeiro parto e intervalo de partos dos animais de
propriedades leiteiras de Santa Catarina;

● Calcular a correlação de exames positivos para brucelose com os
índices citados.
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3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

3.1. Produção de leite no Brasil e em Santa Catarina

Conforme o levantamento do IBGE, no Brasil, em 2020 existiam 218.150.298
cabeças de gado, das quais 4.532.618 estavam no estado de Santa Catarina (IBGE,
2022). De acordo com o IBGE (2021), o efetivo de vacas ordenhadas no ano de
2020 foi de 16.200.000 animais no Brasil.

Segundo a EMBRAPA (2021), o Brasil teve uma produção total de 34,84
bilhões de litros de leite em 2019, sendo que Santa Catarina ficou na 5ª colocação
com um total de 3,04 bilhões de litros, sendo responsável por produzir 8,72% do
total do país, com uma produtividade média de 3.619 litros/vaca/ano (IBGE, 2021),
liderando o ranking nacional.

Ainda, de acordo com o IBGE (2022), o recebimento de leite cru por meio dos
estabelecimentos registrados sob inspeção municipal (SIM), inspeção estadual (SIE)
ou inspeção federal (SIF), foi de 5,90 bilhões de litros no primeiro semestre de 2022.
Isso representou um decréscimo de 10,3% em comparação ao mesmo período do
ano anterior e um decréscimo de 9,3% em comparação ao trimestre imediatamente
anterior. Este decréscimo na produção de leite, foi impactado pelos altos custos na
alimentação dos animais, custo com combustíveis e energia elétrica, e também está
relacionado com a demanda enfraquecida. Até março de 2021, o custo de produção
de leite aumentou em 34,6% (EMBRAPA, 2021).

Conforme apresentado, Santa Catarina, apesar de não ter um rebanho muito
expressivo, tem uma boa representatividade na pecuária leiteira nacional, em
especial à produtividade dos animais. O referido Estado se caracteriza por conta da
divisão da produção leiteira, destacando-se duas principais regiões leiteiras no
estado, a região Oeste e a região Sul, totalizando 77,0% e 8,1% respectivamente, da
produção estadual (EPAGRI, 2021).

O desempenho produtivo na bovinocultura de leite, depende dos vários
manejos que uma propriedade possui, incluindo alimentar, ambiental, sanitário e
reprodutivo, sendo o manejo e eficiência reprodutivas o fator que mais afeta a
produtividade e lucratividade de um rebanho. Os índices do manejo reprodutivo
permitem que haja um controle efetivo do rebanho e propiciem a tomada de decisão
na condução da atividade leiteira. Sendo alguns dos principais índices do manejo
reprodutivo, a idade ao primeiro parto e o intervalo entre partos. Já com relação a
sanidade do rebanho, a prevenção e controle da brucelose, são imprescindíveis para
os índices reprodutivos (EMBRAPA, 2010).

3.2. Idade ao primeiro parto e intervalo entre partos

A idade ao primeiro parto é o principal indicativo da precocidade sexual e, por
conta disso, é um importante indicativo econômico para a atividade leiteira, pois
permite aferir a vida reprodutiva de uma fêmea e, consequentemente, os custos de
produção para reposição destas (LEMOS et al, 1984). Idade ao primeiro parto está
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relacionada a inúmeros fatores, como peso corporal, escore de condição corporal
(ECC), sanidade, herdabilidade genética, entre outros (WENCESLAU et al, 2000).

Wolff (2003) relatou em pesquisa realizada na região de Castro/PR, com
dados do Programa de Análise de Rebanhos Leiteiros do Paraná (PARLPR), que a
média de idade ao primeiro parto dos animais fora de 27,05 meses, sendo, 90% dos
animais holandeses e os outros 10% animais Jersey e Pardo-Suiço. Já Grossi e
Freitas (2002), no estudo realizado com dados de 1.877 vacas Holandês-Zebu, de
três propriedades do Sudeste Brasileiro, chegaram a média de 32 meses, com
desvio padrão de 5 meses. Num estudo realizado com dados de 46.029 animais
holandeses de rebanhos leiteiros da Costa Rica, com informações obtidas entre os
anos de 2000 a 2010, Carranza et al. (2014) concluíram que a média de idade ao
primeiro parto destes animais foi de 30,6 meses. Segundo o Programme d'Analyse
des Troupeaux Laiteiers du Québec - PATLQ (2000), a idade ideal ao primeiro parto
dos animais, foi de 24 a 25 meses.

O intervalo entre partos é um importante indicador para atividade leiteira, o
qual é obtido pela soma do período de lactação e seco do animal (SOUSA et al,
2012). Oliveira et al. (1997) e Freitas et al. (1998) concluíram que o intervalo entre
partos está relacionado a fatores reprodutivos, nutricionais e de manejo. Prata et al.
(2014) concluíram que o período seco é o que mais contribui para o maior período
entre partos. Este índice tem impacto direto nos resultados econômicos das
propriedades, conforme Prata et al. (2014), onde quanto maior o intervalo entre
partos, maiores serão as perdas econômicas. Faria (1970), avaliou a porcentagem
de vacas em lactação conforme o intervalo entre partos, e comprovou que, quanto
menor o intervalo entre partos de um rebanho, maior será o número de animais em
lactação, sendo que, em sua pesquisa, quando os animais tiveram intervalo entre
partos de 12 meses, haviam 83% das vacas em lactação e quando esse intervalo foi
de 18 meses, apenas 55% das vacas estavam em lactação.

Nos estudos, leva-se em consideração o período entre partos ideal de 12
meses (PRATA et al. 2014), sendo que quanto menor o período entre partos, maior
será o número de crias na vida reprodutiva da vaca e maior será a produção leiteira,
consequentemente, podendo trazer melhores resultados econômicos para a
propriedade (SOWDEN, 1990; FERREIRA, 1994; HENRY, 2000; VERNEQUE et al.,
2005).

Lopes et. al. (2009) realizaram um estudo hipotético, a fim de estimar o
impacto econômico que o intervalo entre partos causa na produção leiteira. Para
isso foram simulados três rebanhos leiteiros, compostos por 25 fêmeas de raça
holandesa e idade para o primeiro parto de 30 meses. Neste estudo eles puderam
concluir que, quanto maior o intervalo entre partos, maiores serão os custos que os
animais terão. Além disso, quanto maior o intervalo entre partos, maior será o
número de vacas “solteiras”, animais que pariram e não foram inseminadas e/ou
foram inseminadas e não pariram.

Prata et al. (2014) na pesquisa realizada com dados de 7.153 vacas Gir
Leiteiras do Programa Nacional de Melhoramento do Gir Leiteiro, tiveram um
resultado de 15 meses de período entre partos, sendo bem semelhante com o
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encontrado por Sousa et al. (2012), em uma fazenda do município de Campo
Maior/PI, obteve o intervalo entre partos de 14 meses para vacas girolando.

3.3. Brucelose bovina

A brucelose bovina é uma enfermidade infectocontagiosa, causada pela
bactérias Brucella abortus, que se caracteriza por problemas reprodutivos, como
infertilidade e aborto (ALMEIDA et. al., 2004). A suspeita de brucelose deve partir
principalmente da ocorrência de abortos no rebanho (ALMEIDA et. al., 2004), além
de sinais como bezerros fracos ou natimortos (KAHN B.A, 2008). Por ser uma
doença de caráter zoonótico, a brucelose pode infectar humanos, trazendo prejuízos
de saúde para o homem, por isso é importante que se tenha conhecimento e
controle da doença nos rebanhos bovinos.

A principal porta de entrada da brucelose nos rebanhos é através de animais
infectados, que são movimentados de forma irregular e acabam entrando nas
propriedades sem os exames necessários. A fim de permitir a criação de estratégias,
o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) criou a classificação
dos Estados brasileiros, de acordo com o grau de risco, sendo a sua determinação
realizada conforme estudos de prevalência padronizados pelo MAPA (BRASIL,
2017). Baumgarten et. al. (2016) realizaram o estudo de prevalência no estado de
Santa Catarina e puderam concluir que o Estado possui uma prevalência de
rebanhos infectados muito baixa (0,91%), sendo classificado como Classe A pelo
MAPA.

A ocorrência de abortos causados pela brucelose tem como consequência um
aumento no intervalo entre partos dos animais (LAGE et. al., 2008). Segundo Faria
(1984), a brucelose acarreta num aumento de 11,5 meses para 20 meses no
intervalo entre partos, e outros prejuízos estão relacionados a diminuição da
produção de carne, aumento na taxa de reposição de animais, queda no nascimento
de bezerros e queda na produção leiteira, bem como, esterilidade em uma em cada
grupo de cinco vacas que abortam.
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4. MATERIAL E MÉTODOS

A pesquisa foi desenvolvida com dados cedidos pela Companhia Integrada de
Desenvolvimento Agrícola de Santa Catarina (CIDASC), sediada na cidade de
Florianópolis/SC.

Os dados são provenientes dos cadastros das propriedades produtoras de
leite, as quais estão cadastradas nas rotas leiteiras do estado de Santa Catarina,
cadastradas no ano de 2021, como cumprimento inicial da Portaria SAR nº 44/2020,
de 16/12/2022, a qual estabeleceu as normas para produção, acondicionamento,
conservação, transporte, seleção e recepção do leite cru em estabelecimentos
registrados no serviço de inspeção oficial (SAR, 2021).

Do banco de dados acessado, foram selecionadas duas propriedades pelo
médico veterinário pertencente ao quadro de funcionários da Coordenação Estadual
de Controle e Erradicação da Brucelose e Tuberculose. Essas propriedades foram
consideradas como foco, ou seja, propriedades na qual foi detectado brucelose por
meio dos testes diretos ou indiretos (BRASIL, 2017), e por este motivo houve
acompanhamento de médicos veterinários pertencentes ao serviço veterinário
estadual (SVE). Numa das propriedades utilizadas para a análise, houve o
acompanhamento do SVE entre os meses de maio de 2021 até junho de 2022 e na
outra o acompanhamento iniciou em julho de 2022 e segue até o momento.

As informações dos animais utilizados nas análises, foram extraídas do banco
de dados citado, as quais foram compiladas numa planilha Excel® e disponibilizadas
para avaliação. Utilizou-se informações entre os anos de 2010 a 2022, das duas
propriedades citadas. Do banco de dados se tinha as seguintes informações: brinco
materno, data de nascimento, data de realização do(s) exame(s) de brucelose,
resultado do exame de triagem (AAT) e do exame confirmatório 2-Mercaptoetanol
(2ME), data do(s) parto(s) de cada animal. A realização de exames de brucelose
aconteceu nos anos de 2021 e 2022.

A propriedade 1 tinha dados de 25 animais e a propriedade 2, dados de 79
animais. Os animais mais velhos do banco de dados são nascidos em outubro de
1998 e os mais jovens em abril de 2022. Os registros de datas de parto se iniciaram
em outubro de 2008 até setembro de 2022.

Para consolidação dos dados, foram verificadas todas as datas de partos de
todos os animais, e foram excluídos aqueles considerados inconsistentes, ou seja,
partos em que o período de gestação era incompatível com o considerado normal
para a espécie. Também foram excluídos os animais que não tinham mais do que 2
partos, pois não era possível calcular o IEP. O cálculo de intervalo entre partos foi
feito pela subtração da data do último parto e do antepenúltimo parto e os valores
foram expressos em meses para as avaliações. Os dados referentes ao teste de
brucelose foram agrupados para formar dois grupos distintos: 1- animais testados
positivos (quando em algum momento o teste do animal foi positivo) e 2 - animais
testados negativos. Um terceiro grupo (3) compreende os animais constantes no
cadastro, porém não foram submetidos aos testes de brucelose (grupo: animais não
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testados), por terem saído da propriedade antes da realização destes ou foram
abatidos.

As variáveis dependentes (idade ao primeiro parto e intervalo entre partos)
foram submetidas à análise de variância para avaliar o efeito das variáveis fixas
(animais não testados, animais testados positivos e animais testados negativos). A
comparação de médias será realizada através do teste Spearman ao nível de 5% de
significância. Todas as análises foram realizadas com o Software Estatístico R
(RStudio).
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na Tabela 1 podemos observar as informações de intervalo entre partos (IEP)

médio (M) e para cada ordem de parto (1 a 5) do banco de dados após consolidação
do mesmo.

Tabela 1 - N amostral por ordem de parição, intervalos entre partos mínimos,
médios e máximos em meses.

IEP_1_M IEP_2_M IEP_3_M IEP_4_M IEP_5_M IEP_M

N 63 31 15 10 6 125

Mínimo 7,10 8,98 9,30 10,68 10,55 9

Médio 32,32 29,38 28,36 34,55 22,61 38

Máximo 135,52 85,94 62,93 66,25 44,91 174

IEP_1_M: Intervalo entre 1º e 2º parto; IEP_2_M: Intervalo entre 2º e 3º parto; IEP_3_M: Intervalo
entre 3º e 4º parto; IEP_4_M: Intervalo entre 4º e 5º parto; IEP_5_M: Intervalo entre 5º e 6º parto; IEP_M:
Intervalo entre partos médio.

O intervalo entre partos da média de todas as ordens de parição teve como
média 38 meses, mínima de 9 meses e máxima de 174 meses. Importante ressaltar
que, independente da ordem de parição, o IEP médio não foi menor que 22,6
meses. Sabe-se que o tempo de gestação da espécie bovina é de 9,27 meses e
tecnicamente, considerando o tempo de puerpério, almeja-se um IEP de 12 meses,
para isto, o tempo de puerpério desejado não deve ultrapassar 85 dias (TRIANA et
al. 2012). Os dados aqui apresentados demonstram que as propriedades
analisadas apresentam um IEP muito alto. Inclusive, no IEP_1_M há número
máximo de 135,5 meses, ou seja, mais que 10 anos de IEP. No estudo realizado por
SOUSA et al. (2012), com animais da raça Girolando, foi encontrado o intervalo
entre partos de aproximadamente 14 meses. Na pesquisa realizada por Madalena et
al. (1983), em que avaliaram o intervalo entre partos e a produção de leite de vacas
de três graus de sangue diferentes, sendo 55 animais da raça holandês preto e
branco (HPB), 25 vacas ⅞ HPB:⅛ GIR e 53 vacas ¾ HPB: 1/4 Gir, obteve-se o
intervalo entre partos médios de 423 ±12 dias, ou seja, aproximadamente 14 meses.
Em pesquisa realizada com dados de 33 animais da raça Jersey, em um rebanho da
cidade de Realeza/PR, Porto et al. (2017), concluíram que os animais avaliados,
tiveram intervalo entre partos de 377 dias. Castro e Marcondes (2022), com
informações da associação nacional de criadores de animais da raça Jersey,
concluíram que animais desta raça, cadastrados na associação, tiveram média de
intervalo entre partos de 12 meses. Coffey et al. (2016), numa avaliação de
produção de leite e desempenho reprodutivo de vacas puras Holandesa, Jersey e
Holstein-Frísia e seus respectivos cruzamentos, concluíram que, com dados de
18.244 partos, aqueles animais apresentaram IEP de 379 dias.
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Após a triagem do banco de dados, com exclusão de dados inconsistentes,
restaram informações de 63 animais, dos quais 22 foram submetidos a exames,
sendo 10 deles positivos, 12 não reagentes e outros 43 (Tabela 2), que tratavam-se
de animais que já não estavam mais na propriedade no momento da triagem.

Tabela 2 -Resultado do exame, número de animais submetidos ao teste e IEP médio

Resultado Nº de exames IEP médio por resultado
de exame

Positivo 10 27,31

Negativo 12 21,86

Sem exame 41 48,26

Total 63 43,01

Tanto os animais positivos (reagentes), quanto os não reagentes,
apresentaram um IEP médio considerado alto, como já descrito, acima de 21 meses.
Já o grupo de animais sem exame, referente a animais que não estavam nas
propriedades nos anos de 2021 e 2022, tiveram um IEP ainda maior. E, talvez esse
índice possa ter impactado na decisão de descarte destes animais.

Na tabela 3, encontra-se a correlação e probabilidade entre o resultado do
exame de brucelose e o intervalo entre partos dos animais.

Tabela 3 - Correlação e probabilidade entre o exame de brucelose (negativo, positivo
ou não realizado) e o intervalo entre partos médio (IEP_M) ou em diferentes ordens

de parição (IEP_n_M)

IEP_1_M IEP_2_M IEP_3_M IEP_4_M IEP_5_M IEP_M

Correlação 0,154 0,098 0,065 0,545 -0,031 0,113

Probabilidade 0,223 0,601 0,818 0,103 0,954 0,379

Analisando a correlação entre os resultados de exames de brucelose e o
intervalo entre partos de cada animal, não foi encontrada correlação estatisticamente
significativa. Nos 5 intervalos analisados, animais positivos não apresentaram um
intervalo entre partos maiores do que aqueles animais testados negativos ou não
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testados. Como observado na tabela 1, a média de IEP das propriedades é bem
elevada, e isso pode estar ligado a fatores ambientais, de manejo, de alimentação e
controle sanitário (SOUSA et al., 2012, OLIVEIRA et. al., 1997 e FREITAS et. al.,
1998). Os resultados aqui encontrados diferem daquilo encontrado por Faria (1984),
em que a infecção de brucelose causava um aumento no intervalo entre partos de
11,5 para 20 meses.

Um dos fatores determinantes para que tal avaliação não tenha sido
significativo, é devido ao número de animais amostrados, o qual foi considerado
baixo, pois o mesmo foi de 125 partos, como pode ser visto na Tabela 1, e também
um total de apenas 10 animais positivos, como pode ser visto na Tabela 2. Também,
como citado anteriormente, o IEP médio das propriedades por si só foi bastante alto.
Ter um N amostral maior não foi possível, pois, como já mencionado, o banco de
dados alcançado é de propriedades que apresentaram foco de brucelose, que foram
apenas 2. Esse é um fator de êxito, revelando que o estado apresenta um bom
trabalho de monitoramento para erradicar a doença dos rebanhos. Outro fator que
deve ser levado em consideração para que o IEP tenha sido elevado, conforme
prática comum em propriedades leiteiras segundo os técnicos, é que quando ocorre
o nascimento de um bezerro (macho), este acaba sendo doado ou abatido muito
precocemente, fazendo com que não haja o registro do nascimento deste animal,
consequentemente não registra-se o parto.

Salienta-se que para este trabalho, não foi levado em consideração a raça dos
animais, e sabe-se que isto é um ponto importante para determinar se o intervalo
entre partos está ideal ou não. De acordo com Prata et al. (2014), num estudo onde
se avaliou registros de lactação de 7.153 vacas Gir Leiteiro, estes concluíram que
com os dados utilizados, os animais tiveram um intervalo entre partos médio de
449,86 ± 51,54 dias ou 15 meses. Tal resultado diferiu do encontrado neste estudo,
resultando num intervalo entre partos médio de 38 meses. No mesmo estudo Prata
et al. (2014), concluíram que as perdas econômicas devido ao aumento no intervalo
entre partos, têm valores consideráveis com o aumento deste índice, passando de
R$0,00 no intervalo entre partos de 12 meses, para R$762,81 no intervalo de 18
meses, apenas com venda de leite, mas há outras perdas econômicas, como venda
de bezerro, gastos com mão de obra e ração, entre outros.

A Tabela 4, faz a correlação entre os resultados de exame de brucelose e a
idade ao primeiro parto, o qual é um índice imprescindível para o diagnóstico e
avaliação econômica das propriedades leiteiras, pois o momento em que o animal
reproduz pela primeira vez é o momento em que haverá retorno financeiro após todo
o investimento que este animal recebeu nas fases de cria e recria.
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Tabela 4 - Correlação entre o exame de brucelose (positivo, negativo, não realizado)
e a idade ao primeiro parto média (IPP_M)

IPP_M

Correlação 0,001

Probabilidade 0,994

Não houve correlação significativa entre o resultado do exame de brucelose e a
idade ao primeiro parto. Esta, por sua vez teve média de 52,61, mínimo de 18,97 e
máximo de 125,25 meses. Também, assim como os IEP calculados, apresentou um
valor considerado alto para bovinos leiteiros, uma vez que espera-se que a IPP seja
em média de 23 meses para não impactar economicamente de forma negativa na
eficiência do rebanho (EMBRAPA, 2010). Em pesquisa realizada com dados de 240
propriedades rurais do Acre/BR, Paiva et al. (2020) concluiu que os animais de
aptidão leiteira das propriedades analisadas, resultaram num intervalo entre partos
de 18 meses.
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6. CONCLUSÕES

Após realização das análises de correlação e probabilidade, levando em
consideração o resultado do exame de brucelose e as datas de partos de cada
animal, não se pode inferir estatisticamente que a brucelose nos animais testados,
acarreta num maior intervalo entre partos e numa idade ao primeiro parto mais
elevada. Independente do resultado do exame de brucelose, os valores encontrados
para estes dois índices foram muito superiores ao relatado na literatura.

Sugere-se que novos estudos sejam realizados e mais fatores sejam levados
em consideração, como por exemplo o momento em que houve a infecção nos
animais com a doença e o registro total dos partos ocorridos (macho ou fêmea).
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